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Completo rnrtimento de carnes de vacca, porco 
c,rneiro, etc.-Grande stock de gado de corte, 

vaccas de leite, boi para carro, etc., ele. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO, 198 · NOVA !OUASSU' 

......... ,... ......,., ,.,,., ,.,,..,..._,,. ,-~ ~·~ ,., ,.,,,., ,.. ,.. ~ ,., ,..,., 
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V1d11acei110 da MatJ.fiz 
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A Nova Mundial , 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brihquedos e artigos para homen,. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTDHIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. Domo 

e 

flçouguc Uniõo 
- DE -

Completo sortimento de vidros · 
para vetrines, vidrnças de cores, 

musulina e opaco; fantazia, 
etc, Grande variedade de estam­

pas, esr-elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Tintutta11ia Elite fluminense 
. L<1vagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, col!lo: Seda voil~. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cod111as, etc. 
E.ttnesto mo11eitta 

Fornece carre de Vacca, 
Po1co e C.:irneiro de 
Primeira Qu::ilidade 

RUA M .\l<ECHAL FLO 
RI.A.NO, 214 

Grande venda de material 
electriro, arligris de escri­

pforio e para collt>giaes. 
Folhinhas, c:rlõe", etc. 

Nova Jguac:sú-E. do Rig, BHMIRO VIEIRA FERNANDES & C. 

F i I i il 1: Rua M Floi iano, 11-A 

Açougue Democrata NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Rua Berncl, L1 1110 Mel lo, 15 Filia] em ;- ilcpolis : 
. ,., .. . "' . ,... .. . ... Av. Lazaro de Almeida, 195 

Dispensa Olobo ir~~v-----------------~-------····: 
11 Attenção ! 1 

BOM E BARATO 

Importação direc!a de ce. 
reaes dos Estadt.s de São 
Pauto, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos rerc bidos d ire· 
ctamente. 

f. ~aunheitti & e. 1 

l 
1 

O NOVO ARMAZEM 

BARBOSA 
Tendo de fazer uma grande 
reforma no seu variado stok 

de mercadorias está veAdendo 
em liquidação lôuças finas 
e de crystnl e ferragens em 

g1 ande quantidade. 

Preços baralissimos, a 
b; ixo do custo. 

1 L. L. Raunhette 
R M !,: ua arechal Floriano : 

R.Marechal flori:ino,118 : Peixoto, 198 j NOVA IGUASSU' 
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Pharmacia lguassú 

RUA M. FLORIANO, 106 
Cc,mpleto sorti­
mento de drogas 
nacionc.1es e ex­
trangeiras a pre-
ços modicas. 

( Pro xi mo á Estação 
CONSUL TORJO: 

Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

D 'R. M O N TE - M O' R 

da noite. Terças, 
quinta• e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

FILHO 
! , 10VA !Ol' -. ~ U' E. DO RIO 

Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTli.NA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Igu.assú-E. do Rio .... ~,.,,.,,..,~,..,,..,,.,,.,..,~ ,~ ,.,,..,..,, .... ,. ,. _,,,..,,., ,..,,..,. ... ,., ...... . 

,~ ..% ,. ,..,.,,., ...... 

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porque V. Exc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¾ nas suas despesas. 
Fazem se ternos em '24_ horas - Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, 10-Nova lguassu-E. do í~io . 
~ ........... _,,., ,......,...,,,., 

,,.,,,., ........... ,.,..,.,,., ..... ,.,,..,, .., ,~, .... , ....... ~- ., 

Açougue São Jorge 
FERREIRA & FERREIRA 

Tem sempre rnperíores carnes de vac• 
ca e de pori.:o, sendo todas elJas de 

procedencia dos i\l\:ltadouros de Sta. 
Cruz e Mendes, A uníca que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas, 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' 

"°-'••· .... -~ • ,., •• ; • .. ,., . ' ~ ~- ,._..,,, ..,,.,,.., 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mort_uarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acct' Jlam se encommendas a qualquer horíl. 

Variadas collecçoes de coroas rox;is e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' 

"'.., ""ftrl": 

Velóz - AGENCIA 
E AUTOS 

ESTADO DO RIO 

.... , ri": ri":.., 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

Fornece nlé1teriaes para consfrucções 

MOllCYR 6 ffJIJHO - RUA RITA GONÇALVES, 037 
NOVA IGU-.SSU' 
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HOMENS, 
QUAND·o 
FERAS ... 

................ ........ 
E' ASSUMPTO de todos 

nós, o crime de São 
Paulo. Ha dias que se com ­
mentam a tragedia do quar­
to n·. 5. 

Não nôs sáe do cerebro 
a mala mysteriosa. 

Era preciso que fizesse 
tambem um commenlario: 

A 11 e g a o criminoso o 
ululterio da sua esposa e 
os crimes de sua alma ; de­
para-se á policia o latroci­
nio. Ser-nos-ia bem longo, 
analysar a taes hypotheses; 
que o faça a defesa do réo. 
Atravéz de dados biogra. 
phicos da reportagem : Pis­
toni se nôs appresenta co­
mo anormal, isto é; falho 
de sentimentos ca racleris. 
ticos do homem. E' quasi 
incrivel a segunda hypo· 
these. Que necessidade fa· 
lo-ia roubar a propria es­
posa, praticando tal mons· 
truosidade? Enfi•n, deixe· 
mos tal assumpto e termi 
nemos nossa palestra. Pis ­
loni, com seu crime que 
não é crime e sim, deshu­
manidade, mostrou.se na 
fria perversidade inslincti­
va de praticá lo: o mons­
tro sem alma e sem rasao, 
morbido de espirita, digno 
cle piedade por ser féra e 
de revolta por ter um co 0 

raçao sem alma e forma 
de homem. 

SARA J. B, DO CORREIA 

---!/!!o,•~~··.,,.------

O AMOR é a asa que Deus 
deu á alma, para que 

possa voar ao céo, 

. ... ....,,_.,~ ~ --~--~ . . .. . .... , ... ~, ............................. ,.,,.,. 

1, 

Serenata final 
! ,-.. -.. -.. -.. -.. -............. . 
1 

Somno. 

O meu quarto, o mudo oratorio, velando 
meu quarto é monacal, manje o meu pensamento. 

Que silencio de bronze ! O ar somnambulo, brando, 

é um balsamo de tumba e de aniquilamento. 

Fóra, pas~am · pelo ar legiões doidas chorando ? ... 

... E' o vento. 

Medo. 
Em minha vidraça ha uma estranha magia ... 

Sabbath de apparições que, sem voz, tumultua, 

Dançam formas de luz pela vidraçaria 

entre as sombras que vêm das arvores da rua. 

? Que alma branca, a tremer, surge além, fugida?! 

... E' a lua ... 

febre ... 
? Um archanjo de ouro e estrellar diadema 

baixa, em tom pensativo, o luminoso porte? 
Um archanjo 110luça uma nenia suprema ... 

aria de ancia e de amor a chorar minha sorte. 

E' um archanjo aombrio ... Ditou-me este poema. 

E' a morte. 

Vl5l0NARI0 

~<>0000<><>~<><><><><><><> 
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Que colosso ! 
Já viram o homem que 

ficou pendurado corno 
reclame dois ccentena- 1 
rios. na parede do CI­
NEMA VERDE? 
Pois nos dias 18 e 19 deste 
terão occasião de vel,o na 
tela deste elegante cinema 
o esperado e o maior assom­
bro da época, 

"O Gaucho" 

Cumulo de 
bôa von­

tade 
Na epoca actual do Aero ­

plano sem motor, do Alio· 
fogueie, do jazz-Band, do 
Arranha-Céo, do Melhodo 
confuso, do Voronoff e de 

Po~ Douglas Falrbanks outras coisas mais ; na epo 
Com grande orchestra ca actual, repelimo!>, em 

na sala de espera. I que tudo é velo~, bre~e, 
•Ynnhf•ht ..... ~h ....... rapido como um p16car d O· 

lhos; quando tudo treme 
ao rythmo do "fox ", se 
desengonça ao estylo futu­
rista e se procura guiar a 
vida sempre [)elo methodo 
confuso, convindo mesmo 
a alguns o invertimento da 
ordem das coisas; por isso, 
não será de estra11hu se 
amanha, apparecer alguem 
propondo a adopç:Io de ai 
guma gramm atica invertida 
de nossa lingu a ..• 

t:sses commenlarios vlm 
a proposilo de certa F mpre 
za de Obras de Cimento Ar 
mado, em Nilopolis que, 
no afan ( talvez) de bem 
servir aos seus freguezes e 
desejando assignalar o lo 
cal de seu escriptorio, es 
creveu nos humbraes da 
porta de entrnda a palavra 
fSCRIP.ToRIO, precedida de 
um desenho rPpresentativo 
de mao com o indicador 
apontando a dila entrada 
Isso no port :il do lado es 
querdo de qu .: m entra. Pa 
ra estabelecer á simetria 
naturalmente, e nao que 
brar 2 elegancía da referi 
da entrada, escreveu "no 
m&xirno de bôa vontade", 
do lado direito, a mesma 
palavra, fscriptorio, porem 
assim : 

orn oTPJRCSE , em vir.e-ver­
sa ou melhor pelo metho· 
dô co :i fuso, como diremos. 

Positivame r. le a pessôa, 
que assim procedeu, se pos• 
suia a melhor bôa vontade 
em satisfazer aos seus cli­
entes, nao se lembrou, por 
certo, que atlentava contra 
todas as regras de gram­
matica que ha no Mundo. 

Ahi fica o commenlario. 

CONDE D' ALBA 

Se o casamento duruse 
Semanas, mezes fatais, 
Talvez eu me abalançasse, 
Mas, toda a vida ., t de mala 1 
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Criticolandia 

FUTILIDADES 

Quem me déra ler nascido 
ha 50 annos atraz, tempo 
em que se podia acreditar 
em tantas coisas illusorias 
como em jovens de halito 
a recender baunilha ... etc. 

Hoje . .• 
Tudo é modernismo, hoje. 
fico horas a fio, contem 

piando as "pequenas ' ' que 
passam pelas rua s, ta o fu 
leis .•• 

Eis que se approxima 
uma linda "demoiselle " , 
dest as que fazem o ••fo . 
oting" palas nossa s aveni­
das . 

f/ um "bouquet" de en · 
cantos (virgula) physicos ou 
'boneca de bisquit". 

Vestidozinho acim a dos 
joelhos, (pudéra que calor!), 
labios pintados e passinh o 
de pomba rôla, vem vindo 
toda risonha. 

Pára e comprimenta-me . 
fala. 

SILHUETAS 
_,.,,.,. •• 4 ~ 

FEMININAS 
.., •,., ,.,~•M •••~ 

E. P. R. 
E. P. R. é a morêna de 

olhos verdes .•. ólhos lin­
dos .• ,-côr do mar á luz 
do sol. .. Sua cutis é em­
bellezada por pallidez subtil. 

Rosto arredondado, re­
gular nas suas linhas; é 
realçado por cabêleira cas­
tanha, á inglêsa. Bôca de 
nacar, pequenina, onje 
bailam sorrisos de anjo. 

E' mignon, muito ama· 
vel, estudiosa e quieta. 
Zomba de Cupido porque 
ama a seus livros. Espero 
que continúe assim, pois 
cupido, o menino de asas 
d'oiro; é muito máo. 

Docil, sabe ser digna da 
alma que possúe ;-alma 
nova e alv .:1 em se n . 
timentos, fazendo -a captiva 
de nossa estima, porque é 
meiga, bonita e delicada. 

Sonhador 

Suppunha que daquell a 
bouquinha mimosa ia sair ~ e fl R T fl 
uma musica mais subt il 11 
que o sussurro de uma har ........ ;;;.;;;;;;;;_;;;;_;;;;_;;;;;:;;;;;;;;_:;::;::;:::;:_:;:_;::::_:::-.­
pa, 

Enganei- me. 
Eil-a que fala : 
-Bôa tarde, como 

sas? 
-Bem, obrigado. 

pas -

-Podias informar-me a 

Sentas-te á escrivanhinha, mo­
lhas a penna no tinteiro e pare­
ces dispostas a esprimir, com 
meigas palavras, o teu amor, sem 
te distrahires deante de varias 
folhas de magnifico papel ! 

Conselhos 
O amor nasce num olhar creace 
num sorriso, e morre num beijo. 

$1 quizeres, mulher, ser venerada 
Pelo amante que diz por ti morrer, 
deves delle viver distanciada, 
Para ainda mais o seu amor crescer 1 

Da-lhe risos, olharei .. . e mais nada. 
E, então, assim consiguirás trazer 
Sua alma sempre presa, acorrentada 
Do teu sorriso ao magico poder 1 

Escuta o meu conselho, ouve-me attenta 
Nunca, jamais deves lhe dar o ensejo 
Para matar essa paixão sedenta. 

Pois o amor é apenas um desejo 
Nasce num olhar e no sorrii;o augmenta 
E tentamente, morre após o beijo 1 

Rodrigo Paraguassú de lagalbBH 

& ••• íii::Sii .. 

'' ~rilica '' · ~ocim 
NATALICIOS 

A 6 do corrente commemorou 
mais um annivenario natalício 
o sr. francisco N. Cardoso Ju­
nior, activo funccionario da ln­
tendencia da Guerra e re,idente 
entre nós. 

-A. 12 fez annos o sr. cap. Go­
dofredo Caetano Soares, digno 
Official do Registro Civil e um 
dos vultos de grande prestigio 
em nosso meio. 

-Hontem completeu mais umit 
data intima a graciosa senho­
rita Celeste Aurora P. Ramos, 
filha do sr. Polycarpo P. Ramos. 

-Ainda no mesmo dia fez an 
nos a distinêta senhorita Stella 
Lavinas, dilecta filha do sr. Al­
fredo Lavinas. 

-Amanhã, a irüereseante me 
nina Maria Apparecida da Con ­
ceição, filhinha do sr. Sylvio M. 
de A:zeredô, · irmllo do nosso di­
rector, festeja mais uma risonha 
primavera. fita que passa hoj e ? lrna. 

ginas que nao pude com­
prar a "Scéna Muda ' ', fi 
quel tao aborrecida!. •. 

E começas : e Caro amigo•· E' 
pouco carinhoso e decides mu 
dar. e Meu bem amado. E' dema 
siado expressivo, e resolves apa 
gar iato ... e Meu coração .... 

Perplexo, olhas para as pedras :,•:,"""•-•-:.,"':,.""_....,.=..,;;-;::;---....,-,.,.,......,....,_,.,_...., 
doa teus anneis ; depois. um ra ------

-Nao poderni informal a 
da fita, mas se me permit 
tlr, poderei offerecel- a uma 
revista, como a "Ca rêta" 
ou "A Critica" ••• 

-Acceifo, mas... fala 
tio pouco de cinema . •• 

Ourante o resto da pales­
tra foi só moda e ••. "vida 
alheia". ....................... . 

Elia despediu-se e eu 

mo de bellas flores que sobem 
acima da floreira, chamou a tua 
attençllo ... 

Porém, depressa o espelho te 
att!ahe a tua tenção, ergueste, 
B6tllas o teu cabello, sorris com 
ar ce11quette, ensaiando um olhar 
seductor, e, prendes, um laço 
que catá meio solto ... 

Entretanto, eu, longe de ti, tris 
te e inquieto, espero um pia 
mais a carta promettida. 

NERY 

.. 
Quereis garantir 

sua propriedade ? 

Modas 
Chama se a attenção das 
distinctas familias que 
abriu se um atelier de cos­
turas e chapéos para s11-
nhoras e creanças. 

Trabblha-se sob mode­
los modernos e por 

preços modicas. 

190, Rua Marechal Floriano, 190 

NOVA IGUASSÚ continuei a scismar e pouco 
a pouco fui notando a ~­
melha nça que existe entre 

I 
Vá immediatamente ao Car-

a mulher e uma machina torio d~ RegiStro. de Im- J Pharmacia de plantão : moveis desta Cidade. 
photographica ••• 

Bernardino Mello, 215 Pharrnacia Fluminense 
S Y 11 aba ._,,,_,,_,...,_.,...,_,._ --·· --•----- Rua BernarçlinQ Mello

1 
213 
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JEmbírro 
com ... 

A cadeira que •ri, canta 
e geme. do Cinc Verde . 
Ha pouco tempo uma se­
nhorita, no decorrer de um 
film, ao sentar-se, a .ceie· 
bre cadeira. deu tão forrni­
davel gemido que ella quasi 
«desmaiou. de. susto ... 
-O Antoninho dizer que, da 

todos os trabalhos que mais 
admirou n© Circo Hagen­
bech, foi de um athleta de 
tão grandes musculos, nos 
quaes dansavam o cshimmy• 

-Dois jovens que, ha 
dias queixavam -se, um por 
ter a noiva «desmanchado. 
o casamento, e o outro, a 
«pequena, \ter-lhe dado o 
cfóra, ... 

-0 M. Junqueira dizer 
que vae abandonar a ,pe­
lota• porque num jogo que 
tomou _parte em Quintino, 
voltou em estado deploravel, 
coberto de lama da cabeça 
aos pés ..• 

-O A. P. e o J. C. 
indo num baile em Botafo­
go, chegaram ás 11 e sa­
hiram ás 2 horas para ad­
mirarem as maravilhas ca· 
ri ocas. 

Quem sabe se não foi por 
cansa de alguma •garota.? 

- Com o director sporti ­
vo do s. C. Iguassu, por 
não promover jogos ha mui· 
to tempo, e .s •torcida. já 
se acha tão esquecida qHe 
só f e lembra que existe 
fo ot b i.:1 1 em nossa tl.. rra 
qu an do vê o cHomem da 
Malinha> . 

-O Ruy nos dizer que 
vae deixar a cterra dos la­
ranjaes. de um-! vez para 
sempre, só esperand o a 
resposta de um . telegramma 
de Nova f ri burgo. 

EMBIRRADO 

Prof. DIVA MARINHO 
················~················ ········~········ 
Depois de longa permanencia 

na Casa de Saude Dr. Pedro Er­
nesto, onde soffreu delicada in­
tervenção drurgica, completa• 
mente restabelecida obtt:ve alta 
e já ae encontra entre nós a dis­
tincta professora senhanta Diva 
Marinho, irmã do nosso distinc '0 
collaborador sr Oastão l-st· 

A's muitas visit· s que lhe 
feito pessoas de suas relaçõi:. o, 
amizade, juntamos â desta folha, 
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Fogos ~ C''- J p . 
de artificio ºª~i!..ªª8 · e r ~1 s 

Concurso de 
Belleza 

o •••••••• o 

Ha dias encontrei -me em 
Nilopolis com o meu am igo 
Moraes, · que é compositor 
da Central do Brasil, na es• 
tação de Belem. 

Que teria ido alli fazer 
o correcto funccionario da 
nossa principal via ferrea ? 

Consultar ao macumbeiro? 
Não, o Mora~s nao acre­

dita em moambas, e como 
não pudesse conter a minha 
curiosidade, cheguei-me a 
elle para saber do motivo 
que o levara alli. 

-Negocios da Estrada, 
·-respondeu -me. Vim aqui 
adquirir material rodante . 

-Aqui , em Nilopolis ? 
Se você me dissesse que 

vinh_a em busca do corpo 
de Bombeiros para apagar 
algum incendio na caixa 
d'agua de Selem eu acredi ­
tava, mas comprar materi al, 
francamente é irrísorio. 

-Nada que admirar. 
Como você sabe, eu qu an­

do estou de pernoite pro ­
curo formar todos os trens 
da tabella, e ha occasiões 
em que luto · c0m deficien · 
eia de carros. tornando -se 
necessario muitas vezes di ­
vidil-os ao meío ou arranjar 
carros de bois empre$tados 
para se f)oder formar todas 
as composições. Sabendo 
que a Companhia ~de Bon 
des Electricos a Quatro Pés 
de Nilopolis havia se dis · 
solvido, vim aqui adquirir 
os bendes velhos que resta ­
vam, afim de supprir a falta 
de carros que se vem veri 
ficando ultimamente. Só 
assim poderei trabalhar tran 
quillo, fazendo correr todos 
os trens sem necessidade de 
lançar mão dos carros cte bois 
nem das diligencias antigas. 
-O C() ronel Potoca que 

te persiga, conclui eu. 

Philarmonica - -. . - . . .. ---· .. 
PHllRMllClfl CENTRllll 
Consultas gratis diarias 

Dr Zil iah de Moraes 
Martins 

das 8 112 ao meio dia 

Hua r~arechnl Floriano, 214 li 
' 1p Jguassú-E . do Rio 
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Ao Paubar n· 1 
Se o musico erra uma nota, o 

mestre corrige a falta. 2-1 

Ao Jobar n· 2 
Com a desculpa da bebida, se 

encobre outro defeito. 1-1 

Ao Cecê n· 3 
Nllo ha nada mais forte que 

esta injecção para acalmar a dôr. 
1-2 

RoNALDO 

Ao Atvaga n· 4 

Tens aqui um problema que 
foi feito a capricho e nll.o vale 
um real. 1-2 

Ao Noar n· 5 

Me sentindo triste depois de 
olhar a humanidade em der.aden­
cia, implorei a protecção de mi-
nha Deusa. 2-1 

Pela publicação desta, agrade­
ce o 

XTO 

CORRESPONDENCIA : 

Resultado do numero de 
7 de Outubro. 

Nº 1. Talento--nº 2, So­
brio-n•. 5; Calepino. 

Solução do nº. 3 de 26 
de Agosto-Soturno. 

Lampadas, installações 
electricas, Material ele­
ctrico, abat-jours, etc. 

S O' NA 

''INSTllllllrtDORfl OI: 

IOUllSSÚ" 
PRAÇA M. SEABRA, 10 

Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui s:to 

os mesmos. 

Hoje-No CINE VERDE 

"Triumpho ás avessas'' 

r • 

Menelik 

Sportivos 
GENTE DA BOLA 

A. 0. 

Já foi astro de primeira 
grande7a e considerado co­
mo o maior jogador dos 
nossoi campos ( elle mede 
dois metros e trinta de altu­
ra ) ; os adversarias temiam 
n'o pelo seu JOGO 

0

DE MA 
T ANÇA, pois sendo açou · 
gueiro, era um FACA para 
tirar bifes nas canellas dos 
antagonistas, que se vi am 
forçad os a jogar de muletas 
para se livrarem das suas 
fisgadas. 

Dizem que o habito faz 
o mon ge e é talvez devido 
a vender grande qu antidade 
de gargantas das rezes que 
diariamente abate, que tor 
nou·se o maior garganta da 
actualid ade, ultr apassando 
mesmo o Silva alfaiate que 
foi obrigado a pedir VASO e 
abrir fallencia da sua acre 
ditada fabric a de BA LÕ ES , 
rnte a prepotenci a do 11 os· 
so perfil ado. 

O D0utor J. Seabra qua n 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hontem envia­
dos a esta Redacção : 

Guilhermina Gome$ 330 
Julia M. Baroni . 324 
Ou aja jara Pereira . 130 
Olga Gomes . 82 
Ir ene W. Pereira 80 
Irene Menezes 77 
Clotilde Baturéo . 35 
Yolanda Sa mpaio . 27 
Diva Marinho 21 
fracema Lobo 20 
Laura Sampaio 9 
Mer.:edes Pimenta 8 
Avany R. da Silva 6 
Elza Marinho . l 
\ ---------------------------·---::; .. 

OLARIA MANOEL :l; 

DOS REIS 
Vende barro, areia e ti jolo •, 

tudo de 1 · qualidade. 

PREÇOS MODICOS 
Vend as a Dinheiro 

,1 MANOEL DOS REIS 

li R • CAPITÃO_ CHAVES I 

lil!;~::~--~~~~:~:~-~~-~~--~~~-~ 
:-.---------------------- ---

do presidente da Bahia, con­
vidou -o á transferir se para 
aquelle Estado, afim de fa 
cilitar a colheita dos côcos 
da terra do grande 'Ruy, ! 
dispensando deste modo o 1 
uso das escadas, cordas e 1 1 outros objectos empregados : 

CONCURSO Dt 
Bfl!IJl:Zll 

VOTO EM _____ _ 

As . _______ _ 
" 

1 para tal mistér ; este honro i 
so convi te não teve entre : ... .J tanto a cc e i ta çá o, Rº i s o nos 1~--.::-E--e?:- :.··::!•-.::-::;--:!:••·:.·::!•-.::•E• •e?:• :.·•::!••"2••E·• !!!'.!E 

so heróe em respàsta ao il "'º"""" .. º""" • . . 
lustre magistrado, enviou lhe 
aquella conhecida qua dri 
nha : - -A BAHIA É BÔA TER 
RA MAS . .. ELLA LÁ E EU 

AQUI, vindo assim a preju 
dicar grandemente a indus-

,,_,. 

A MELHOR 
TI NTUR PA A 

O C ABELLO 

1:IJITt 
Corta-se cabello• de senhoras 

aos sabbadoa. 
Attende-se a domicilio 

HEITOR FERR i:IH II DE MRLLO 

Rua Marechal Plori1no, 178 
.... . '"' ••• ••V-• 

tria da C OCAD A BAHI.· NA. 

PELO C O RREIO 15 $0 00 

Ultimamente foi aposenta· 
do com todl,s os vencimen• 
tos e FUNDOS corresponden· 
tes ao tempo em que brilhou 
e concorreu rara as estron· 
dosas victor ias do nosso 
campeão, 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Visccr: dessa de P1rassinu 1ga 1 62 - RIO 

Microbio 



A e R 
"~..,.,... .. ,., ,.,,.,,.,. ,.,,.,,.,,.,,.,,..,,.,,., 

, , du ~01 timet1to de carnes de vacca porco 
carneiro, t!c - Grande stock de g ado d~ corte, 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

I T I . C A 
,..,,., ,.,,.....,.,.,,., 

4 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias 
Brinquedos e artigos para homens'. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO --~·-·~· . ...,.......,..,_,_.,..._,.. .. _ .. ....,.., . ..,. ...... ~,..,-.......... ,.. .. ...,. ....... ,.. .......... ,,. ...... ,..,.........,..,...,.....~ 
~"'"'""""-""" .............. ...,.........,..,...,......,,..,.....,..,...,.....,.. ............................................... ,.. .. ...,._.,.. ....... ..,. • ..,. ...... ,., ............. ,..,.-... .;__ _______________________ __! 

, ,çouguc União 
- DE -

Et1nesto ffio11e ;tta 
Fornece car1; e de Vacca, 

Porco e Ç;irni'iro de 
Primeira Qu alidade 

RUA MARECHAL FLO 
RIANO, 214 

Nova Jgua .;; sú-E. do Rio 

F i I í a 1: 

Açougue Democrata 

Rua Bernardino Mello, 15 
,.,. .............. "' .... . . .. ...... 
Dlsp~nsu filobo 

BOM E BARATO 

Importação directa de ce. 
reaes dos Estados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhc · recebi dos dire· 
da mente . 

f. Raunheitti & e. 

Vidttaeeitto da Matttiz 
Completo sortimento de vidros 
para ve\rines, vidraças de cores, 

musulina e opacos fantazia, 
etc. Grande variedade de estam­

pas, esi:elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri­

ptorio e para collegiaes. 
folhinhas, ç ,irlões, etc. 

BHMIRO VIURA HRNANDES & C. 

Rua M Floriano, 11-A 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Filial em 1' ilopolis : 
Av, Lazaro de Almeida, 195 

,~~~'YT'·--------·--------------·~~ 1: : 
!! .\. R M A Z EM ! 
! BARBOSA 1 
1 : 
! Grande Armazem de ! 

seccos e molhados, 1 
ferragens, tintas, louças 

1
! 

outros artigos. 

Preços baratissimos 
Vende só a dinheiro 
para vender barato 

L. L. .Raunhette 

! R.Marechal Floriano,118 
Rua Marechal Floriano i NOVA IGUASSU' 

' ' Peixoto, 198 ! Estado do Rio ! 
do Ri o I l_.,....._ .. _______________ ., _____ ';_j Nova lg11 ,ssu _ E 

~ ... ~- .. ,.,,~ 
• .,, • "' 1'I: • • - ........ -~- 1',ilftw+...:w 

Pharmacia 
RU A M. FLORIANO, 106 

Co,mpleto sorti­
mento de drogas 
nacionaes e ex­
trangeiras a pre-
ços modicas. 

lguassú 
(Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quinta& e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

DR. MONTE - MO'R 
NOVA IOUAS U' 

FILHO 
F. DO RIO 

lll • WUWI.••••• •A•~ 1" Av 44 + • YY • y ••• 4 4 .. 4 

.. ,.,.,,.,__,, . ~ ........ ,.,,~ .. ,,.,,.,~ 
W WW , ••:W,...,~W ....... W'-t'\ 

Tintattattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto cm 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio ~--· ••fltA 

.........._••• l'lç~w • w+W"ll,.:www4 • •• w; 
,., • • ••••• ,., 4 ···--

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porque V. E.xc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ½ nas suas despesas. 
fazem-se ternos em 24 horas-Confecções de roupas brancas 

MANOEL . SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, 10-Nova lguassu-E.. do Rio 

.,,.,_..,.,~~----'"' ..... 
,.,,.,,..,~,-- . ., .. • ••• ,.,.,.,, "" ~ ft 

Açougue São Jorge 
FERREIRA & FERREIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo todas ellas de 

procectencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUAM. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' 

• 
• 

····-~~ ........ ,...,. ..... .-..~,_,., ....... .. 
CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam •se en.commendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

,., . . ...... ,., .. .. . , . ,., .... .... 
Velóz - AGENCIA 

E AUTOS 
DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

fornece materiaes para construcções 

MOllCYR 6 lfll.JHO - RUA RITA GONÇALVES, 937 
NOVA IGUASSU' 
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QUE ESTO­
MAGO 

.. •-::: :::::••·· 

ft CCUSAM os vespertinos 
cariocas que passara por 

••• nosso porto, rumo á Re­
::: publica d a Argentina, 
::: um moço phenomenal. 
• E' natural da Espanha, 
~ impressioníindo a todos 
• com a prodigiosidade 

de seu estomago. 
Viaja no Lutetia e é co­

nhecido por "Kanichka ". 
Mas seu verdadeiro nome 
é Leoncic Alvarez. Já se 
apresentou aos homens de 
sciencia de Paris, na facul­
dade de Medicina de Mon. 
tpellier. 

E' sua especialidade en­
gulir objectos varias; co­
mo, relogios, peixes, cani ­
vetes, etc.; expellindo-os 
com facilidade e na ordem 
desejada pela assistencia. 
O joven Kanichka, não sa­
tisfeito, buscou idealizar 
um aparêlho el ectrico, o 
qual, depois de engulido, 
pode ser accêso, o que se 
observa por uma lranspa­
recencia local. 

Que fique nisso, o joven 
espanhol, esquecido de en­
gulir pontes, palacetes, rios, 
arvoredos, etc; porque, 
nesse caso, pedir-lhe-ia que 
t>ngulisse o predio, estylo 
NOVIDADE, da estação local. 

SARA J. B. DO CORREIA 

O AMOR é a pasch0a de 
duas almas e a conflu­

encia de dois espíritos, 
cuja divina essencia faz vi ­
brar as mais baixas solici ­
tações da carne e as mais 
finas etherisações da fanta­

~ia, 

• .. ,,~ ···••-'• ~--~- ~--- ..... ~,., ........ .., .... .. .. ,., 
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VARIAÇÃO 
Elia que é bôa, si soubesse a rara 
ventura que acho em a fitar, por fim 
ella acharia mil pretextos para 

passar sempre por mim ... 

Elia que é bem mulher, si visse um dia 
que sua imagem vive em meu olhar, 
ella em meus olhos se debruçaria 

para me namorar ... 

E ella que é ludo, a minha vida, o alento 
da minha dôr, a minha exaltação, 
vendo que o seu desdem é o meu tormen!o, 

talvez me amasse então ..• 

E, quem sabe, ao passar, compadecida, 
por minha poria, ao menos uma vez, 
ella, esquecendo tudo nesta vida, 

talvez entrasse, talvez ... 

Onestaldo de Pennaforte 

u .., 

:><X>O<X>O<X>OO<X><><X>O<X>O<X>O<X>O<X><>O<> 

Pratica ... 
A scena passas~ na re:dacçlio 

de um semanario : 
- Com licença. Boas tardes. 

Eu queria falar ao secretario. 
- - E' ali. 
- Obrigado. 
O moço approxima-se da mesa 

do secretar ío. 
- Boas tardes. Trago aqui um 

verso para o ienhor ver se pode 
publicar. 

E estendeu o verso, - quatro 
folhas de papel, cheias. 

O outro leu as quatro folhas, 
Restituiu-as, depois: 

. 

UMA DE CADA VEZ 

- A senhora está? 
- Não senhor, 

de a creada. 
respon -

- Mas precisava muito 
falar - lhe, é uma coisa ur­
gente ... 

- Já lhe disse que não 
está e se o senhor nao acre• 
dita, entre e pergunte lhe a 
ella ... 

Desculpe, sim? A metrificação 
está errada e ha varias pronomes 
fóra de lagar. Além disso ... 

- Eu sei, eu sei. Mas é por falou Sahíu, indignado. 
falta de pratica. Quando eu tiver Daqui a uns '\nnoe, estará le 
pratica, farei melh or. Sou um bre. o q •i e lhe falt a, dle bem sa 
principiante. O 6enhor corrija é f 
que eu não me importo. bc-, a pra ica ... 

- lmpo1sivel. / 
O moço quiz falar ainda. Nlo Moreyra 

Oltl10S QUt 
BfllllflM •.. 

Elia é morena, typo ntlgnon. 
O seu rosto lind amente oval é 
po nt ilhad o de sig na cs ilrepre• 
hensive l111 enle negros, que ator• 
nam cada vez mais bella. 

Os seu~ olhos .. Ah l os scua 
olhos. Que e ncanto! que belleza ! 

Olh os qu e fa li am ,nai s que to­
das us palavras do U 11iver10; 
que exprimem em su a lingua­
gem muda o inexpremivel ; que 
bailam qual nenhu111 haitnrino, 
e, que saltam dentro das orbitas 
como a querer fu1tlr, e, rar em 
outras plagas, em outros sitlos e 
que tambem fazem enlouquecer 
certo joven companheiro de vi • 
agem ... 

Veste-se com apurada elegan• 
ei a. Seu andar miudinha e 1.au­
teloso ravela alguma coisa de 
sua alma. O aprumo e rigoroso 
cuidado com tudo quanto i! seu, 
bem demon stra tambcm, aliiuma 
coisa de seu caracter, que assim, 
certamente. o será. 

Possue essa linda Deusa 01 
pés mais lindos do mundo e que 
fariam inveja as lindas filhas do 
lm pt>rio do Or ie nte. 

Ded ica-se co 111 l11f1nito e ardo• 
ro , o amôr n uma nobre cauba­
cducaçlio da mocidade ella é 
professora. 

Porém, de tod os os encanto• 
mil que ella 1>o~sue, o que maia 
prende, o qu e mai s seduz e en• 
ca nta, eão os seu s mirno os olhi• 
nh os côr de ebonite, qne pulam 
e clansam e eternamente bailam ... 

Di sse certo poeta, referindo-se 
ás estretlas: "Amae para enten• 
dei as '' ... 

E eu direi referindo -me tam• 
b em á esses enc antadores olhos: 
" Amae a para entendei-os"· 

C. d' A 

Eu matei a propria morte ... 

Fica r velho ningut"rn póde , 

Se appli car em dóse fortr , 

O meu enxerto de bóde, 

60HEMIO 


